
Um Círculo Virtuoso
Com o projeto Círculos de Leitura, a psicanalista Catalina Pagés ajuda a despertar em alunos de escolas públicas o gosto 

pelos clássicos da literatura universal

Quinze cadeiras distribuídas em círculo são ocupadas por jovens. O 
ambiente é preparado especialmente para proporcionar a eles um momento 
de aconchego e inspiração: meia-luz, paredes decoradas, almofadas coloridas, 
livros por todos os lados. Texto em mãos, Jonathan Bulho, de 18 anos, começa 
a tarefa do dia: entoar um trecho do clássico O Mágico de Oz, do escritor 
norte-americano Frank Baum. Ao final do primeiro parágrafo, é interrompido 
por uma voz do outro lado da roda. “Por que as pessoas perdem o encanto?”, 
pergunta um dos membros do grupo. Depois de alguns segundos de silêncio, 
surge a resposta. “Acho que elas perdem o encanto porque não têm capacidade 
de se renovar, de ver a magia na vida cotidiana”, diz Jonathan. “Isso me lembra 
aquele poema da Cecília Meireles que diz: ‘Renova-te, renasce em ti mesmo’.”
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São assim, ricos em referências literárias e reflexões existenciais, os encontros semanais do Círculos de 
Leitura, um projeto criado há oito anos com a missão de estimular jovens de escolas da periferia da Grande 
São Paulo a ler e, principalmente, compreender o que lêem. Trata-se de uma tarefa árdua, uma vez que 
45% dos alunos do ensino médio no Brasil não atingiram o nível pleno de alfabetismo, segundo o Ibope. A 
idealizadora do projeto é Catalina Pagés, uma espanhola de 70 anos que há 42 vive no Brasil. Psicanalista e 
bacharel em filosofia, ela leva para as rodas de leitura o conhecimento adquirido como terapeuta e a 
bagagem dos tempos em que lia para pacientes de um manicômio judiciário. Naquela época, Catalina valia-
se dos ensinamentos de autores como Platão e Shakespeare para ajudar os pacientes, e chegou a ser criticada 
por colegas que reconheciam nela uma filósofa e poeta, mas não uma psicanalista. “Vejo o livro como um 
sonho”, diz. “Ao ler, deixamos a realidade do cotidiano suspensa, voltamos no tempo, vivemos outra história.”

QUEM É CATALINA PAGÉS

IDADE 70 anos ONDE NA NASCEU Costa Brava, 
na Espanha QUANDO VEIO PARA O BRASIL Há 
42 anos, decidida a buscar uma vida diferente depois de 
viver na Inglaterra FORMAÇÃO Bacharel em filosofia 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
e psicanalista membro do Instituto Sedes Sapientiae 
PROJETO Criou o Círculos de Leitura em 2000. Com a 
ajuda de clássicos da literatura, o projeto tem a missão de 
ensinar alunos da rede pública a compreender o que lêem.

Catalina tinha 23 anos quando deixou Costa Brava, sua cidade natal, na Catalunha. Inquieta, queria buscar 
o que chama de sua “terra feliz”. Foi para Londres estudar inglês. “Achava aquilo tudo muito civilizado, mas 
virei inglesa demais e esqueci um pouco de mim e do meu lado latino”, afirma. Estimulada por uma tia que 

vivia no Brasil, veio conhecer o país e resolveu ficar 
por aqui. No Rio de Janeiro, estudou filosofia. Em São 
Paulo, casou-se com o jornalista americano Norman 
Gall, criador do Instituto Fernand Braudel de Economia 
Mundial. Foi por influência dele que resolveu abandonar 
o divã para levar a leitura às salas de aula. A idéia surgiu 
quando Gall, ao realizar uma pesquisa sobre violência 
em Diadema, entendeu que qualquer transformação 
social não seria possível sem educação: “Visitando 
colégios, percebi que a maior violência é a ignorância”.



No Círculos de Leitura, Catalina, Gall e a cientista política Patrícia Guedes já levaram clássicos como a 
Odisséia, de Homero, O Velho e o Mar, de Hemingway, contos de Machado de Assis e Gabriel Garcia Márquez, 
entre outros, a 8 mil jovens de escolas da periferia de São Paulo e cidades vizinhas. De tempos em tempos, 
convidam personalidades como o ex-presidente espanhol Felipe González, o economista Eduardo Giannetti da 
Fonseca e o embaixador Rubens Ricupero para participar das rodas. O método do projeto é semelhante ao que 
Catalina usava com seus pacientes. Primeiro a turma precisa entender por que a obra em pauta é importante, 
para depois começar a leitura. Graças à maneira como os alunos se distribuem durante os encontros (em 
círculos) e ao número de participantes em cada grupo (no máximo 15), a interação se dá de maneira fácil. 

O Círculos de Leitura foi estendido para municípios de Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. As reuniões 
acontecem sempre em escolas da rede pública. “Nossa missão é encontrar os tesouros escondidos no ensino 
público”, diz Gall. Alunos de outros estados que se destacam são convidados a ir para São Paulo participar de 
atividades especiais na “casinha”, como é chamada a sede do projeto no bairro de Higienópolis. Lá, Catalina 
faz as vezes de mediadora e evoca citações de diferentes autores para incrementar a discussão. Jovens que 
participam dos encontros com ela têm a chance de se tornar multiplicadores e orientar os debates nas escolas. 

A participação no projeto muda a vida de alguns jovens. A paulista Fernanda de Carvalho, filha de um 
metalúrgico e de uma dona de casa, participou dos debates durante seis anos. Era aluna de uma escola estadual 
e, com a segurança adquirida nos encontros e boas notas no boletim, conseguiu pleitear - e ganhar - uma bolsa 
para estudar num colégio particular. “Sem o projeto, eu não teria coragem nem vocabulário para conversar com 
a coordenadora do curso e conseguir mudar de escola”, diz Fernanda. Hoje, aos 19 anos, ela cursa o segundo 
semestre da Faculdade de Engenharia Industrial (FEI), em São Bernardo do Campo. A experiência no Círculos 
de Leitura ajuda jovens como ela a conquistarem uma vaga na universidade ou um posto de trabalho em 
empresas como a Nestlé. “O projeto é uma espécie de ponte que leva os jovens para o mundo”, diz Catalina.

“EU NÃO GOSTAVA DE LER”
Depoimento de Keila Cândido, 19 anos, estudante de jornalismo da Universidade Metodista de São Paulo

Quando o Círculos de Leitura chegou à Fundação Criança, um centro assistencial em São Bernardo do Campo, 2003, 
não deu muita importância. Afinal, eu não gostava muito de ler. Aos 13 anos, a única história que conhecia era a de João e 
Maria, graças ao livro que ganhei de uma professora na pré-escola. Meus pais nunca me incentivaram a ler. Meu pai estudou 
até a 4ª série do primário e a minha mãe concluiu o 1º grau. Eles achavam importante que eu tirasse boas notas na escola, 
mas não consideravam a leitura parte desse processo. Meus amigos, porém, me incentivaram a conhecer o projeto. Curiosa, 
fui até lá.

A visita me surpreendeu. O espaço parecia encantado. Sentados em círculo, com livros nas mãos, os participantes 
pareciam entrar numa espécie de sonho. O livro do dia era O Banquete, de Platão – e o tema do dia, o amor. Para mim, a 
obra parecia complexa e muita coisa não fazia sentido. Mesmo assim, voltei para casa com o livro debaixo do braço. Entrar 
no mundo dos clássicos pela filosofia não foi fácil, mas topei o desafio. Começava ali meu gosto pela leitura.

Durante cinco anos participei dos encontros. A cada reunião, aumentava a vontade de conhecer outras referências e de 
me preparar para discorrer sobre aquelas idéias. A possibilidade de refletir sobre os textos e de compartilhar essa reflexão 
com outras pessoas foi o que me encantou. Durante dois anos, fui multiplicadora e levei essa experiência a outros alunos. 
Em muitas escolas, eles tinham a mesma idade que eu. Em outras, eram mais velhos. Eu ensinava e aprendia – era uma 
troca. A riqueza do trabalho consistia em discutir o mesmo livro com grupos diferentes. Sempre surgiam idéias novas e 
parecia que, a cada reunião, a obra se renovava. Como uma poesia, que parece outra quando lida por outras vozes.

No projeto, conheci o jornalista Norman Gall e decidi, um dia, me tornar jornalista também. As rodas de leitura me 
ensinaram a trabalhar em grupo, a exercitar o pensamento e a lidar com diversas situações. Nelas aprendi que os livros nos 
dão um caminho na vida e nos ajudam a trilhá-lo.


